
P u l v e r i z a ç ã o f o l i a r e m c a f e e i r o ( C o f f e a a r a b i c a L.) 

II - A p l i c a ç ã o d e a d u b o s p o t á s s i c o s (1) (2 ) 

L. NEPTUNE MENARD 

OTTO J. CROCOMO 

F. PIMENTEL GOMES 

HUMBERTO de CAMPOS 

E. S. A . " L u i z d e Q u e i r o z " 

(1) Êste traba lho foi real izado c o m o auxí l io do I n s t i t u t o Brasi leiro do 
Café ( IBC) . 

(2) Receb ido para publ i cação e m 28 /10 /1961 . 



1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a pulverização foliar tornou-se u m a prá t ic 
agrícola comum e representa u m meio de fornecer nutriei 
tes às p lantas , seja p a r a corrigir deficiências visíveis, sej 
p a r a suplementar a adubação no solo. Vár ios adubos têr 
sido uti l izados nesse sentido, em cafeeiro, com resultado 
excelentes (ver MALA VOLTA et ai. 1957; CROCOMO 
NEPTUNE MENARD, 1961). 

E m vir tude disso, resolvemos fazer aplicação foliar d 
adubos potáss icos ( K N 0 3 , K 2 S 0 4 e KC1) em cafeeiro (Co 
fea arábica L., var. Mundo Novo), tendo em mente os objc 
t ivos d e : 

1) usa r doses baixas desses adubos , p rocurando ver: 
ficar a absorção do potáss io pelas folhas do café; 

2) empregar soluções mais concentradas desses adu 
bos, a fim de verificar se, estat is t icamente, h á diferença sig 
nificativa en t re o teor de potáss io nas folhas que receben 
doses mais elevadas e o teor desse elemento nas folhas qu< 
recebem doses menores . 

3) escolher as t rês melhores doses ( u m a pa ra cadí 
adubo) e aplicá-las em cafeeiro p a r a se verificar a sua in 
fluência sobre a p rodução e t ambém em cafeeiros deficien 
tes em potáss io . 

4) nas duas e tapas (objet ivos 1 e 2) cabe es tudar ( 
possível dano nas folhas advindo da aplicação das dose; 
respectivas e a intensidade e desenvolvimento do mesmo. 

No presente t raba lho p rocu ramos atingir o primeirc 
objetivo. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

O experimento teve início em dezembro de 1959 e tér 
mino em março de 1960. As pulverizações foram feitaí 
em cafeeiros de 4 anos de idade, utilizando-se os seguinte* 
a d u b o s : n i t ra to , sulfato e cloreto de potássio, cada u m deles 
em t rês doses, expressos sob a forma de K 2 0 : 2,25 g, 4,50 g, 
9,00 g po r planta . As mesmas foram repar t idas em t rês pul­
verizações, de 1 l i tro cada u m a por vez e po r planta, em 
intervalos de 7 dias. O p H das soluções foi levado a 7,00 e 
a seguir foram adicionadas duas gotas por l i tro do agente 
umectan te da Dupont . Em total, o experimento constou de 



10 t ra tamentos , cada u m dos quais e ra aplicado a 4 plan­
t a s escolhidas ao acaso. 

F o r a m feitas duas amost ragens de folhas e de g r ã o s : a 
pr imei ra , 15 dias após a ú l t ima pulverização e a segunda. 
45 dias após a p r imei ra amost ragem. As folhas novas colhi­
das foram as do 3.° par , a pa r t i r das extremidades dos r a m o s . 
F o r a m feitos extra tos nitro-perclóricos das folhas e g rãos 
previamente secos em estufa a 70-80°C e moídos . 

O potáss io foi dosado no espectrofotômetro de chama 
Beckman. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Acredita-se que, de u m modo geral, os adubos potáss icos , 

pr inc ipa lmente o KC1, causam danos à s folhas quando são 
apl icados às mesmas . Ent re tan to , não observamos dano al­
gum nas folhas dos cafeeiros, que ter ia sido causado pelas 
doses empregadas no presente experimento. 

Os resul tados das análises de potáss io efetuadas em 
ext ra tos das folhas e grãos de café referentes às duas amos­
t ragens são apresentados a seguir : 

Folhas 
As percentagens de potáss io nas folhas de café, teste­

m u n h a s e t r a t adas com adubos potássicos, referentes às duas 
amost ragens , são m o s t r a d a s no Quadro 1. 



A análise de variância (P IMENTEL GOMES, 1959) dos 
teores percentuais de potáss io deu os seguintes resul tados 
( Q u a d r o 2) . 

Pela análise acima, vê-se que h á efeito significativo ao 
nível de 1% pa ra todos os componentes . 

As médias pa ra t r a tamentos ( l . a e 2. a amos t r agem) fo­
r a m : (Quadro 3) . 

A seguir foram decompostos os g raus de l iberdade de 
t r a t amen tos e da in teração t r a t amen tos x amost ragens , obten-
do-se a análise de var iância ( Q u a d r o 4) . 

Como se pode ver houve efeito significativo, ao nível 
de 1 %, p a r a todos os componentes . 

Calculamos, em seguida, as médias por amos t ragem 
( Q u a d r o 5) . 



Grãos 

A análise de potáss io , nos g rãos de café, referentes à s 
d u a s amost ragens , deu o seguinte resul tado ( Q u a d r o 6) . 



Na análise estat ís t ica do teor de potáss io dos grãos de 
café, seguimos a m e s m a m a r c h a de análise p a r a folhas, 
is to é, foi feita a análise de variância, cujos resul tados de­
m o n s t r a r a m que houve efeito significativo ao nível de 1%, 
p a r a todos os componentes (Quadro 7) . 



QUADRO 8 

Médias de tratamentos 

Testemunha = 2,98% 

KN03% K2S04% KC1% 

l . a dose 3,46 3,42 3,53 

2. a dose 3,56 3,60 3,65 

3 . a dose 3,69 3,76 3,73 

A d . m . s . , calculada pelo teste de Tukey, ao nível de 5%, foi de 0,07% 

Decompostos os g raus de l iberdade de t r a t amen tos e 
da in teração Amost ragem x Tra t amen tos , obt ivemos a se­
guinte análise de variância ( Q u a d r o 9 ) : 

Da análise acima, cons ta tamos que houve efeito signi­
ficativo ao nível de 1% p a r a todos os componen te s : 

As médias po r amos t ragem foram as indicadas no Qua­
d r o 10. 



4. CONCLUSÕES 

E m conclusão podemos dizer q u e : 

1. Não houve dano algum nas folhas que pudesse ser 
a t r ibu ído às doses empregadas ; 

2. A anál ise da variância e a aplicação do teste de 
Tukey d e m o n s t r a r a m q u e : 

a ) P a r a a p r ime i ra dosagem, no que se refere às folhas, 
o K N 0 3 se compor t a melhor do que os demais adubos . P a r a 
as ou t r a s dosagens, o compor t amen to dos t r ê s adubos é 
semelhante , havendo, no entanto , u m a ligeira p redominânc ia 
do K 2 S 0 4 sobre os demais , n a tercei ra dosagem; 

b ) P a r a os grãos , todos os adubos t rouxeram aumento 
do teor de p o t á s s i o ; p a r a a l . a e 2. a doses o KC1 foi o que 
mais se sa l ientou; no caso da 3 . a dose o melhor resul tado 
coube, porém, ao K 2 S 0 4 ; 

3. De m o d o geral, e p o r ora, pode-se recomendar a 
2. a dose p a r a a pulverização de adubos potáss icos em ca-
f ee i ro ; 



4. Ent re tan to , n ã o podemos dizer, de u m a mane i ra de­
finitiva qual a dose ó t ima : a dose que não determine dano 
e ao m e s m o tempo influencia n a p rodução . Neste sent ido 
doses maiores es tão sendo empregadas em cont inuação a 
este exper imento. 

5. SUMMARY 

The up take of po tass ium fertilizers, namely, KC1, K2S04 
and K N 0 3 , by beans and coffee leaves was s tudied in the 
experiment descr ibed herein. The fertilizers were applied 
as leaf sprays at the ra tes of 2,25, 4,50 and 9,00 g r a m s , of 
K 2 0 / t r e e split in 3 applicat ions which were made every 
week ; the p rope r amoun t of sal ts were dissolved in 1 liter 
of water wi th wett ing agent. Fifteen days after the last 
applicat ion bo th beans and leaves were sampled for ana­
lysis. No leaf injury resul ted from the po tass ium sprays . 
Leaf —K and bean —K was significantly raised as conse­
quence of the foliar applicat ions of the K— bear ing salts . 
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